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Resumo: Este texto faz uma análise do ensino de Teoria da Comunicação nos cursos de 
graduação em Comunicação Social de instituições privadas de ensino superior da cidade de 
Curitiba. Três aspectos são considerados como fundamentos para a análise: a estruturação 
da disciplina no curso e sua carga horária; a ementa proposta e seu detalhamento no 
conteúdo programático e; as referências indicadas. Partindo da idéia de que esta disciplina é 
a que fornece o principal referencial teórico para os cursos de comunicação social, 
pretende-se com este texto compreender de que forma, no cotidiano dos cursos, ela está 
sendo ministrada e se de fato atende à abrangência e à complexidade dos avanços das 
pesquisas realizadas nesta área.  
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1.1 Teoria versus prática: o antigo dilema 
 

Um dos grandes desafios dos cursos de comunicação social, criados no Brasil a partir 

dos anos 40 do século XX para formar profissionais nas habilitações de Jornalismo, 

Publicidade e Propaganda e Relações Públicas3, é a dicotomia entre teoria e prática. A 

disputa que inicialmente era entre aqueles que queriam dar a esses profissionais uma visão 

humanista da profissão e entre aqueles que acreditavam que a mesma deveria ser 

prioritariamente técnico profissional, ganhou, com o passar dos anos, novos contornos com  

o desenvolvimento da indústria cultural nacional que ampliou o mercado de trabalho e com 

as mudanças do ensino superior no país. 

Segundo Marques de Melo (2003, p. 17) as primeiras décadas de ensino de 

comunicação na universidade brasileira, foram marcadas por avanços e retrocessos de 

natureza pedagógica e por um “teoricismo” provocado pela formação de seus professores, 

oriundos dos cursos de filosofia, letras e Ciências Humanas em geral. A esse período, 

sucede aquele – a partir dos anos 60 – no qual professores provenientes do universo 

                                                 
1 Trabalho apresentado ao NP 01 – Teorias da Comunicação, do IV Encontro dos Núcleos de Pesquisa da 

Intercom. 
2 Bacharel em Comunicação Social, habilitação Jornalismo pela Universidade Metodista de São Paulo. Mestre 

em Educação pela Universidade Federal do Paraná. Doutora em Ciência da Informação e da Comunicação 
pela Université Saint Denis, Paris VIII, França. Professora do curso de Comunicação Social e do Curso de 
Mestrado em Educação da Universidade Federal do Paraná e coordenadora do Núcleo de Pesquisa e 
Extensão em Comunicação e Educação Popular desde 2003. 

3 Estas são as três habilitações que mais aparecem nos cursos de Comunicação Social, apesar de existirem 
também outras como cinema, editoração, rádio e televisão. 



profissional passam a lecionar nestes cursos procurando oferecer uma formação mais 

próxima e adequada à realidade dos meios de comunicação de massa em plena ascensão no 

país, caindo em alguns casos no “tecnicismo”. O Teoricismo versus tecnicismo sempre 

marcou a história dos cursos de comunicação. O primeiro, inicialmente justificado pela 

formação dos professores, nas décadas seguintes passou a ser defendido por razões 

ideológicas, por aqueles que defendiam uma compreensão ampla e crítica da sociedade 

contra a visão dos que defendiam o segundo, marcada pela técnica modernizadora das 

empresas de comunicação que passavam a monopolizar o setor. Este processo caracterizou 

também uma certa associação do teoricismo com o ensino superior público e o tecnicismo 

com o privado, uma vez que coincide com a sua expansão no cenário nacional. 

O mercado se profissionalizou praticamente ao mesmo tempo em que os cursos 

superiores se consolidaram, o que provoca uma defasagem em relação à formação de 

professores. Só na década de 70 é que surgem os primeiros cursos de pós-graduação em 

comunicação no país, fazendo com que apenas na década de 80 que os cursos superiores 

passem a ter professores pós-graduados na área. Mesmo assim, segundo Gomes (2000, 

p.129) “um diagnóstico sincero (...) constataria que em média estamos ainda distantes da 

consolidação e sedimentação do campo acadêmico e científico”. 

Acrescente-se a esse quadro a agravante de que a pesquisa em comunicação tem 

características interdisciplinares, que tornam seu objeto muitas vezes, difícil de ser 

identificado e analisado. Matellart (1995, p.4) afirma que “se a noção de comunicação é 

difícil de ser definida, a de teoria da comunicação mais ainda, pois é ela também, produtora 

de diversas possibilidades de análise”. 

Este texto quer analisar exatamente o cruzamento entre todos estes aspectos do ensino 

da disciplina de teoria da comunicação num contexto determinado, que é o da cidade de 

Curitiba. Primeiro, considerando o atual estágio de desenvolvimento dos cursos de 

comunicação social, sem excluí-lo do cenário nacional. Segundo, considerando-o dentro da 

dinâmica de mudanças do ensino superior brasileiro, ocorrido principalmente na última 

década. Finalmente, relacionando tais aspectos à questão teórico-metodológica do ensino de 

teoria da comunicação, disciplina que, enquanto tal, busca ainda o seu estatuto científico. 

Tal interesse justifica-se em primeiro lugar pela própria formação do autor, sempre 

voltada para o cruzamento entre a comunicação e a educação, e em seguida pela 



preocupação com o ensino da teoria da comunicação, já manifestado em outro encontro 

deste grupo de pesquisa4, por considerar que é através dele que os profissionais e 

pesquisadores da área fazem o primeiro contato com as questões voltadas para 

compreensão do fenômeno da comunicação de massa na sociedade. 

Para a análise parte-se do pressuposto de que o ensino superior de comunicação é muito 

mais abrangente do que o ensino técnico profissional nas habilitações daqueles que buscam 

espaço nas empresas de comunicação e pressupõe a compreensão do sentido dos meios de 

comunicação de massa na sociedade, como organizadores de suas representações sociais, 

políticas, econômicas e culturais. Neste sentido, a disciplina de teoria da comunicação 

fundamenta teórico e metodologicamente a formação desses futuros profissionais, e por que 

não dizer, pesquisadores da área. Apesar disso, o seu ensino nos cursos de graduação é 

pouco discutido e pesquisado. 

 

1.2 O ensino superior de Comunicação Social em Curitiba 

No dia primeiro de abril de 1964 foi criado o primeiro curso de jornalismo da cidade de 

Curitiba, na Universidade Federal do Paraná. Nos anos que se seguiram, foram criados 

também na mesma instituição, as habilitações de Publicidade e de Relações Públicas5. O 

segundo curso foi criado pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-PR) em 1974, 

inicialmente com a habilitação de Jornalismo e, a partir de 1983, oferecendo também as 

habilitações de Publicidade e Propaganda e Relações Públicas.                     . 

Até o início dos anos 90, essas eram as duas únicas instituições, uma pública e outra 

privada que ofereciam formação em Comunicação Social na capital do Paraná, embora já 

existissem em outras cidades do estado cursos na área, como em Londrina, na UEL e em 

Ponta Grossa na UEPG, ambas universidades públicas estaduais. 

                                                 
4 Em 2001 foi apresentado o texto “A Teoria da Comunicação na América Latina: da herança cultural à 
construção de uma identidade própria”, escrito em parceria com os alunos Daniele Siqueira e Rafael Costa 
Machado. 
5 Segundo o coordenador do curso de Comunicação Social da UFPR, Rubens Sprada Mazza, com a reforma 
universitária de 1968, o curso que era apenas de jornalismo passou a ser de Comunicação Social, que a partir 
de 1969, passou a oferecer 100 vagas. No terceiro ano do curso, os alunos escolhiam uma das três 
habilitações: Jornalismo, Publicidade e Propaganda ou Relações Públicas. Depois disso, houve uma segunda 
mudança e os alunos passaram a escolher a habilitação no momento da inscrição para o vestibular. O número 
de vagas ofertadas era de 20 para cada habilitação, número que em 2000 passa para 30 e permanece assim até 
hoje. 



 Os anos 90 trazem profundas mudanças no ensino superior de Curitiba e a área de 

Comunicação Social é uma das mais atingidas. Em menos de dez anos, oito novos cursos 

foram abertos, fazendo com que a oferta de vagas que era de cerca de 200 ao ano passasse a 

ser de cerca de 10006. A própria UFPR amplia o número de vagas ofertadas, de 60 para 90, 

e outras instituições públicas  e privadas do Estado criam cursos de Comunicação Social, 

em cidades pólos como Maringá e Cascavel, por exemplo. Tamanho crescimento em tão 

curto espaço de tempo e totalmente contrário à oferta de vagas no mercado de trabalho7, fez 

com que muitos profissionais migrassem das empresas de comunicação para a 

universidade, seja como professor, seja como aluno buscando especializações8 que lhes 

permitissem atuar neste novo nicho. Alguns por gosto pela atividade de ensino, outros por 

ver nesta mudança uma nova alternativa para sobrevivência profissional. Nesta época, nem 

em Curitiba, nem no Paraná existiam cursos de Mestrado em Comunicação9, nem tão pouco 

professores doutores na área para assumi-los. Os professores com mestrado haviam 

estudado em outros estados, principalmente nos da região Sudeste, como São Paulo (USP), 

Rio de Janeiro (UERJ) e Espírito Santo (UFES) e estavam ligados, em sua parte, às 

instituições públicas. 

 Analisemos então, o que todo esse cenário provoca na concepção teórico-

metodológica dos cursos. Num primeiro momento, ou seja, ainda na década de 90, passam 

a contar com professores que na maioria dos casos são profissionais atuantes no mercado de 

trabalho local e que assumem disciplinas práticas, com as quais têm mais habilidade e 

proximidade e nas quais têm experiência. Para as disciplinas teóricas, como sociologia, 

psicologia, filosofia, redação e economia e as específicas da área como teoria e história da 

comunicação, são encaminhados professores formados em diferentes áreas das Ciências 

Humanas como as já mencionadas e também, letras, educação, lingüística e artes. Muitos 

desses professores, inclusive, com mestrado e doutorado em suas áreas, elevavam a 

avaliação dos cursos de comunicação, que até aquele momento, não dispunham de 

                                                 
6 Incluí-se aqui vagas oferecidas nos vestibulares de verão e de inverno. 
7 Melech afirma que em Curitiba atuam 11 rádios AM e 11 FM (AERP – Associação de Emissoras 

Radiofônicas do Paraná ), 8 jornais diários (Sindijor – Sindicato dos Jornais e Revistas do Estado do 
Paraná) e 5 emissoras de televisão. 

8 Embora não seja o objetivo desta análise, verificou-se que houve neste mesmo período um grande aumento 
na oferta de cursos de especialização na área. 
9 O primeiro curso de Mestrado em Comunicação no Paraná é criado em 2000, na Universidade Tuiuti do 

Paraná, instituição privada. 



professores qualificados em Comunicação Social e até mesmo justificavam seu 

credenciamento dentro das exigências do Ministério da Educação (MEC). Evidentemente, a 

formação desses professores acaba interferindo na escolha do conteúdo programático e das 

referências adotadas. Verifica-se assim, que em Curitiba ocorre nos anos 90 o que ocorria 

nos primeiros cursos de comunicação do país: uma formação de cunho “mais humanista”, 

provocada pela origem acadêmica de seus professores e não necessariamente por um 

posicionamento crítico ou ideológico. 

 Isso, entretanto, não resultou numa formação mais sólida em termos de 

conhecimentos e cultura geral. Em artigo publicado na Revista de Estudos da Comunicação 

Melech (2002, p. 60) demonstra que os profissionais graduados em jornalismo em Curitiba 

apontam como principal carência a formação intelectual que receberam, que “supera a 

deficiência no aspecto prático tanto para a televisão, jornal impresso ou radiojornalismo”. A 

autora aponta que:  

 

“a questão que mais interfere na qualidade dos profissionais recém-formados, 
segundo os resultados da pesquisa, é a que trata da formação em cultura geral, 
considerada por eles capaz de gerar a intelectualidade pertinente à prática e ao 
exercício profissional, fato esse que é a base para que se realize um trabalho 
jornalístico de qualidade”. 
 

 Em questionários aplicados junto a recém-formados, ela verificou que 53,94% dos 

entrevistados afirmaram que tiveram um desempenho “regular” em relação ao aprendizado 

teórico, 26,31% , “bom” e 19,73% acharam que seu desempenho foi “ruim”. 

 Um outro dado que pode ser relacionado à pesquisa de Melech é o resultado das 

provas aplicadas aos alunos que matriculados nas IES particulares passam a partir de 2003 

a pleitear, através do concurso chamado Provar10, uma vaga para transferência na 

Universidade Federal do Paraná.  No primeiro ano do concurso, verificou-se que a maioria 

dos alunos inscritos para concorrer a uma das 15 vagas ociosas do curso de Comunicação 

Social, não conseguiu responder às questões referentes à disciplina de Teoria da 

Comunicação. A minoria que respondeu, o fez de maneira incompleta, superficial e sem 

fazer referência a autores da área.  

                                                 
10 Realizado pela primeira vez em 2003 o Provar é um concurso público que tem como objetivo ocupar as 
vagas ociosas dos cursos de graduação da Universidade Federal do Paraná, resultantes de desistência ou 
reprovação de alunos matriculados. 



 Ora, se o próprio aluno reconhece que sua formação em cultura geral é ruim, se não 

consegue responder as questões sobre o principal referencial teórico do curso da área que 

escolheu, como atingir o objetivo de formar profissionais especializados num setor de ponta 

como o da Comunicação e ao mesmo tempo crítico e consciente da sua responsabilidade 

como mediador social? Que tipo de formação é afinal feita nestes cursos de graduação? O 

que representa tamanho distanciamento entre teoria e prática, pelo menos no que diz 

respeito à forma como elas se manifestam no currículo escolar do ensino superior, num 

contexto em que a comunicação ocupa um lugar cada vez mais estratégico na sociedade? 

  

1.3 Análise da disciplina Teoria da Comunicação 

Para subsidiar esse estudo fizemos a análise das ementas dos cursos de comunicação 

social freqüentados por alunos que fizeram o Provar no ano de 200411 e que, portanto já 

haviam cursado os primeiros anos do curso de graduação em Comunicação Social em uma 

IES particular de Curitiba.12 Vale esclarecer que, depois de selecionado na prova, o aluno 

submete seu histórico escolar a uma avaliação no departamento que deverá recebê-lo para 

análise das disciplinas nas quais ele obterá equivalência visando fazer a relação daquelas 

que ele ainda deverá cursar ou complementar a carga horária e o cálculo do tempo que 

levará para concluir o curso na UFPR. 

 Foram analisadas as ementas da disciplina de Teoria da Comunicação dos cursos de 

Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica (PUC-PR), da Universidade 

Tuiuti do Paraná (UTP), do Centro Universitário Positivo (Unicemp) e da Escola Superior 

de Estudos Empresariais e Informática (Eseei))13. 

 

1.3.1A Carga Horária 

O primeiro aspecto analisado diz respeito à carga horária da disciplina em cada um 

desses cursos. Verificou-se que a variação do total de horas/aula é pequena de um curso 

para outro. Na PUC-PR a disciplina se divide em duas, uma denominada Introdução ao 

Estudo das Teorias da Comunicação, ministrada no primeiro período do curso, com 36 

                                                 
11 Adotou-se esse critério para evitar que a análise caísse na polarização ensino público versus ensino privado. 
12 Como o interesse era fazer uma análise baseada nos cursos de Curitiba desprezou-se uma ementa 

proveniente de um curso de Guarapuava, no interior do Paraná e daqueles vindos de outros estados. 
13 Ficaram de fora os cursos da UniAndrade, da Unibrasil(Faculdades do Brasil) e das Faculdades Opet e 
Curitiba, que não tiveram alunos inscritos no Provar 2003. Destas, apenas a UniAndrade é universidade. 



horas/aula e Teorias da Comunicação, com 72 horas/aula, ministrada para o terceiro 

período do curso. No Unicemp e na Tuiuti, a disciplina tem 80 horas/aula e é ministrada no 

primeiro ano do curso. Na Eseei, a carga horária é semelhante, mas se insere no segundo 

ano.  

Um questionamento que se levanta em relação a essa variável diz respeito ao melhor 

momento de se ministrar essa disciplina no curso de graduação. Em geral, ela aparece nos 

primeiros anos do curso, juntamente com outras disciplinas teóricas, caracterizando o curso 

em duas partes: a primeira metade teórica e a segunda, prática, reforçando a dicotomia entre 

ambas já na própria estruturação do curso. 

 

1.3.2 As ementas 

Para fazer a análise do conteúdo da disciplina expresso nas referidas ementas14, 

procurou-se identificar as grandes linhas abordadas e chegou-se à conclusão que podem ser 

agrupadas em cinco categorias. A primeira que engloba a questão conceitual da 

comunicação seja ela compreendida como ação humana ou como produto de massa. A 

segunda, diz respeito às linhas teóricas, presentes em todas as ementas, embora mais 

detalhadas em umas do que em outras. A terceira diz respeito à relação entre comunicação e 

linguagem. A quarta aborda a questão metodológica e científica da comunicação e, 

finalmente a quinta relaciona todos os outros itens que aparecem mencionados nas ementas, 

mas que não se inserem em nenhuma categoria anterior. 

Em primeiro lugar, aparece uma preocupação com a definição do que é a comunicação, 

mas cada uma das ementas a manifesta a partir de um pressuposto teórico: o de 

comunicação enquanto característica humana, o de comunicação de massa, o de 

comunicação enquanto processo e modelo e o de comunicação em relação ao poder, à 

informação e à linguagem. Observe-se15: 

Conceituação e distinção entre informação e comunicação. Elementos, processos e sistemas de 
comunicação. Modelos de comunicação. (PUC-PR). 
Conceitos de comunicação: emissor, mensagem, recepção, repertório. Redundância, código, canal 
e conceitos de comunicação de massa (UTP). 

                                                 
14 O documento a que se teve acesso da UTP é uma descrição do conteúdo programático, por isso os itens 

aparecem pormenorizados. 
15 Foram retirados das ementas os itens considerados de maior identificação com a primeira categoria, sem a 
preocupação de respeitar a ordem em que são mencionados. Alguns desses itens podem ser inseridos também 
nas categorias seguintes. 



Conceitos de comunicação. Relações entre discurso e poder. (Eseei). 
  

Constatou-se também que há uma ênfase na abordagem das principais correntes 

teóricas que aparecem assim expressas: 

Contribuições interdisciplinares para a constituição de uma teoria da comunicação. As 
diversas correntes teóricas. Teorias voltadas para a análise das mensagens, inclusive a 
Semiologia. (Unicemp). 
Teoria Crítica X Teoria Tradicional – Conceitos. A Escola Funcionalista e principais 
teóricos. Teoria Hipodérmica. A superação da Teoria Hipodérmica. A superação da Teoria 
Hipodérmica. Semiótica e Semiologia – conceitos. O pensamento de Marshall McLuhan. 
Apocalípticos e Integrados. Escola latino americana. Conceitos de Gatekeepers. Os 
Cultural Studies, Teoria Informacional. O Agir Comunicativo de Jürgen Habermas. 
(UTP). 
Escola Americana de Comunicação – visão tecnicista e funcionalista. Escola Européia -
Frankfurt. Principais Teóricos. (Eseei). 
As diversas correntes teóricas. Teorias voltadas para a análise das mensagens, inclusive a 
Semiologia (PUC-PR). 
 

Além da conceituação da comunicação e da abordagem das diferentes correntes 
teóricas da Teoria da Comunicação, aparece ainda nas ementas, de forma expressiva, uma 
tendência aos estudos de linguagem tais como: 

 
A simbologia do consumo na TV (...)Semiótica e Semiologia. Conceitos de Charles 
Pierce, Ferdinand Saussure e Roland Barthes (...) A retórica da imagem – conceitos de 
Roland Barthes(...) Gramática da Fotografia(...) (UTP). 
Linguagem Verbal e Não Verbal. Conceitos de signo e de referente. Sistemas semióticos e 
gêneros textuais.(...) Arte e Semiologia. (Eseei). 
Teorias voltadas para a análise das mensagens, inclusive a Semiologia (Unicemp). 

 
 Há também a possibilidade de se agrupar alguns itens apontados no que 
denominamos de Metodologia Científica da comunicação, por aparecerem mencionados da 
seguinte forma: 

 
Princípios científicos da informação e da comunicação (PUC-PR). 
O objeto da comunicação social. Contribuições interdisciplinares para a constituição de 
uma teoria da comunicação (Unicemp). 

 
Finalmente, aparecem mencionados itens que tratam da comunicação de forma 

diversificada, tais como: 
 
 
Transformações históricas, processos de comunicação e seu inter-relacionamento, com ênfase no 
período contemporâneo (Unicemp) 
Produção, circulação e consumo de informação. Meios de comunicação e construção da 
realidade.(...) (PUC PR) 
Ideologia. Aparelho Ideológico do Estado. Indústria Cultural. Propaganda e Texto Jornalístico 
(Essei) 



Mito e Mito da Juventude na sociedade de consumo. Conceitos de Fetiche e Fetichização do 
consumo.Apelos sensacionalistas nos meios de comunicação de massa. A simbologia do consumo 
na TV. Gramática da Fotografia. (UTP) 

 

Quando se faz essa desconstrução das ementas pode-se constatar que, de uma 

maneira geral, a disciplina Teoria da Comunicação nos cursos de graduação em questão, 

aborda de maneira introdutória as principais questões relacionadas ao seu objeto de estudo: 

definição do seu objeto, principais correntes teóricas e relação entre comunicação, poder e 

sociedade. Cada uma delas, individualmente, porém, parece abordar apenas alguns dos 

aspectos necessários do seu conteúdo, privilegiando uns em detrimento de outros. 

Procurou-se analisar em seguida de que forma tais tópicos aparecem 

pormenorizados nos conteúdos programáticos de cada curso. Neles o estudo das principais 

correntes teóricas é destacado, embora apareça entre tópicos como “Cultura e Opinião 

Pública”, “Sociedade Pós-Industrial”, “Mito e Fetichização do Consumo”, “Persuação, 

catarse e manipulação”, “Simbologia do consumo”, “Retórica da Imagem”, “Gramática da 

Fotografia”, “TV Comunitária”, “Proliferação de tecnologias e a profissionalização de 

atividades”, e “Descoberta das trocas e fluxos (Capitalismo – Século XVIII – Adam 

Smith)”. Há uma verdadeira colcha de retalhos em torno da organização do conteúdo da 

disciplina de Teoria da Comunicação, na qual nem sempre o fio que une cada uma de suas 

partes é perceptível. 

Ainda em relação aos conteúdos programáticos, observa-se a citação de autores 

característicos dos estudos da área como Laswell, Mc Luhan, Peirce, Saussure, Barthes, 

Althusser, Marcuse e Harbermas entre outros como Aristóteles e Platão,  Toffler, Lévi-

Strauss e Adam Smith o que novamente evidencia uma mistura de informações e uma certa 

dispersão em relação ao conteúdo central da disciplina.  

No que diz respeito à metodologia, predominam as aulas expositivas, seguidas de 

trabalho em grupo para análise de textos, apresentação de seminários e debates. São 

também mencionados as propostas de análises de textos impressos, a comparação de 

notícias, a elaboração de textos, a exibição e o debate sobre filmes e material audiovisual, 

sem, contudo, haver o detalhamento de tais atividades.  Vale ressaltar aqui que os 

procedimentos metodológicos adotados são determinantes para a diminuição do abismo 

existente entre teoria e prática, principalmente se for considerado o fato de se tratar de um 



curso altamente sintonizado com as inovações tecnológicas, o uso da imagem e de 

modernos recursos audiovisuais. Percebe-se que a prática pedagógica dos cursos em 

questão não incorpora no cotidiano escolar tais inovações e repete o modelo de aulas 

expositivas para disciplinas teóricas e aulas em laboratórios ou oficinas para as práticas. 

 

1.3.3 Referências Bibliográficas 

Considerando que as referências bibliográficas apontam, entre outras coisas, o 

posicionamento teórico adotado pelo professor, procurou-se analisar, quais os livros 

mencionados, seus autores e a relação de seu conteúdo com o objeto de estudo da Teoria da 

Comunicação16. 

 O livro Teorias da Comunicação, de Mauro Wolf (2001), o de Newton de Oliveira 

Quirino e Luiz Beltrão, Subsídios para uma Teoria da Comunicação de Massa (1986) e o 

de Armand e Michele Mattelart, História das Teorias da Comunicação, são as principais 

referências utilizadas, seguidas do livro de Juan E. Díaz Bordenave, O que é Comunicação 

(1982). 

 Além desses, são mencionados os de José Marques de Melo, Teoria da 

Comunicação: paradigmas latino americanos (1998), o de Antonio Hohlfeldt et al, Teorias 

da Comunicação: conceitos escolas e tendências (2001), cujo conteúdo está diretamente 

relacionado à Teoria da Comunicação e os de Marshal Mcluhan, Os meios de comunicação 

como extensões do homem (2001) e os de Jürgen Habermas, Consciência Moral e agir 

Comunicativo (1989), cujos conteúdos embora mais específicos, também se relacionam 

diretamente à Teoria da Comunicação. 

Se classificarmos as obras relacionadas17 segundo o agrupamento de temas feito em 

relação às ementas, teremos num primeiro grupo aquelas que fundamentam a definição 

teórica do termo comunicação, com obras dos autores já mencionados acima e outros como 

Melvin L. De Fleur e Sandra  Ball-Rookeach, Teorias da comunicação de massa (1993) e  

David Berlo, O processo de comunicação (1994). No grupo voltado ao estudo das teorias 

da Comunicação, teremos além dos também mencionados acima, as obras de Umberto Eco, 

                                                 
16 As referências mencionadas nesta análise serão citadas como aparecem nos documentos a que se teve 
acesso: algumas completas e outras apenas com o nome do autor e título. 
17 Em algumas ementas aparece uma distinção entre bibliografia básica e bibliografia complementar, que será 

desconsiderada nesta análise. 



Apocalípticos e Integrados (1998), Bárbara Freitag, A Teoria Crítica ontem e Hoje, 

Abraham Moles, Teoria da Informação e Percepção Estética e Teixeira Coelho, O que é 

Indústria Cultural, que abordam uma ou outra teoria de maneira mais detalhada. 

 No grupo referente à relação entre comunicação e linguagem são relacionados os 

livros de Décio Pignatari, Informação, linguagem e Comunicação (1991), de Isaac Epstein, 

O Signo, de Umberto Eco, Conceito de Texto e o de M.T. Fraga Rocco, Linguagem 

Arbitrária. 

 Finalmente, num último grupo, relacionam-se aqueles cujos títulos tratam de temas 

diversos, embora relacionados à comunicação, tais como: Régis Debray Midiologia Geral e 

Manifestos Midiológicos, Gino Giacomini Filho, Consumidor versus Propaganda, 

Pedrinho Gaureschi, A Comunicação e Poder, Armand Matterlar, O Carnaval das Imagens, 

Cremilda Medina, Notícia, um produto à venda, Luci Gati Pietrocolla, Sociedade de 

Consumo, Ariel Dorfman e Armand Mattelart, Para Ler o Pato Donald, Alvin Toffler, 

Criando uma nova civilização: a política da terceira onda,  Pierre Levy, As tecnologias da 

Inteligência, Lúcia Santaella, Cultura das Mídias, e Norbert Wiener, Cibernética. 

  

Considerações Finais: 

O objetivo deste texto é o de questionar o ensino da disciplina de Teoria da 

Comunicação nos cursos de graduação em Comunicação Social, partindo do princípio de 

que esta disciplina é fundamental tanto para o profissional da área que pretende ingressar 

no mercado de trabalho, como para aqueles alunos que pretendem continuar seus estudos, 

direcionando-se para a vida acadêmica e a pesquisa. 

 O ponto de partida desta análise foi a constatação de que a explosão de cursos de 

comunicação em Curitiba a partir da década de 90, sem que existisse na cidade um corpo de 

professores com qualificação adequada (em nível de mestrado e doutorado na área 

específica), fez com que a dicotomia entre teoria e prática, historicamente verificada no 

ensino de comunicação em todo o país18, aqui apresentasse um viés invertido: o da técnica 

prevalecendo sobre a formação geral voltada para as ciências humanas e para as disciplinas 

teóricas. Se para as disciplinas técnicas houve grande migração de profissionais experientes 

                                                 
18 Segundo Wilson Gomes (2000) seriam necessários 33 anos para que o sistema conseguisse doutorar todos 

os docentes necessários à graduação em Comunicação no país.  



no mercado de trabalho, o mesmo não ocorreu para as disciplinas teóricas, principalmente 

as específicas, como teoria e história da comunicação, e as teorias de jornalismo, relações 

públicas e publicidade e propaganda. 

 A principal questão que se coloca é a de que esses problemas contextuais do ensino 

superior brasileiro refletem diretamente nas práticas pedagógicas dos cursos de 

comunicação social aqui analisados a partir de uma única disciplina, mas que 

provavelmente se estendem às demais. 

 O primeiro reflexo é a visão fragmentada e incompleta que é passada dos estudos de 

teoria da comunicação, ora entendidos como estudo da comunicação humana, ora como 

estudo da comunicação de massa, ora como estudos de linguagem ou de aspectos 

sociológicos da comunicação, como a relação com a ideologia e o poder, ou o consumo e a 

representação da realidade.  Visão, que de certa forma, não deixa de refletir o próprio 

questionamento epistemológico da disciplina enquanto tal, mas que está longe de preparar o 

aluno para a visão crítica que espera ter do profissional de comunicação. 

 Se esses conteúdos forem relacionados com as quatro grandes tradições de pesquisa 

em comunicação apontadas por Santaella (2001, p.31) pode-se perceber uma certa 

tendência a valorizar a mass communication reserach e as teorias críticas, seguida dos 

estudos de semiologia e linguagem em detrimento das correntes culturológicas e midiáticas. 

Essa tendência pode ser em decorrência da formação dos professores que ministram a 

disciplina, ora provenientes de cursos da área de Ciências Humanas, como a Sociologia e a 

Filosofia, ora recém-formados no único mestrado da área no Estado, que é denominado 

Mestrado em Comunicação e Linguagem e tem professores pesquisadores nesta área. 

 Verificou-se ainda que há uma diferença entre o conteúdo mais abrangente expresso 

em tópicos sintetizados da ementa e aquele mencionado em detalhes no conteúdo 

programático, através do qual pode-se de fato perceber o que é abordado em sala de aula. 

Nele há um pouco de tudo: do estudo da linguagem, ao estudo das novas tecnologias da 

informação e da comunicação, passando pela metodologia científica da comunicação à 

análise da relação comunicação e sociedade. 

 Há uma ausência significativa de estudos sobre a especificidade da Teoria da 

Comunicação na América Latina, que embora apareça mencionada em uma ou outra 

ementa é ignorada nos conteúdos programáticos e nas referências bibliográficas. Privilegia-



se o estudo da escola Funcionalista versus a escola frankfurtiana, mencionando rapidamente 

autores como Mc Luhan e Harbermas ou correntes como a culturológica e o estruturalismo. 

Tais referências são ainda desatualizadas, sendo que a mais recente indicação encontrada é 

a de 1999. Finalmente, observa-se que ela se restringe à fonte bibliográfica, não indicando 

nenhum outro tipo de documento, numa área que incorpora com facilidade as novas 

tecnologias da informação, inclusive para textos científicos. 

 Essa análise apresenta assim um quadro preliminar do ensino da disciplina de 

Teoria da Comunicação na cidade de Curitiba, o que de certo pode ser aplicada a outras 

cidades nas quais a explosão dos cursos de comunicação social pegou de surpresa a 

comunidade acadêmica tanto de setor privado como público. Vale ressaltar que o próprio 

curso de Comunicação Social da UFPR passou por mudanças no período em questão: teve 

professores que se aposentaram, professores que retornaram de seus cursos de doutorado, 

contratou novos professores através de concurso público e realizou uma reforma curricular 

que dividiu a disciplina de Teoria da Comunicação em quatro disciplinas diferentes19. 

Associadas ao corte de recursos sofrido pelas universidades públicas, tais mudanças 

também comprometeram e comprometem a qualidade do ensino da disciplina na UFPR20. 

 Finalmente, embora não tenha sido objeto desta análise21, é necessário ressaltar aqui 

que esse distanciamento entre disciplinas teóricas e práticas aparece diretamente refletido 

nos trabalhos de conclusão de curso e nos projetos de iniciação científica de cada uma das 

instituições citadas. A discussão interna sobre a possibilidade ou não dos alunos 

apresentarem monografia ao invés de projeto final é histórica no curso de comunicação 

social da UFPR, o mais antigo. O número de monografias é significativamente menor que o 

de projetos e começou a existir a partir de 2000. Até o Sindicato dos Jornalistas do Paraná, 

que há nove anos organiza o Prêmio Sangue Novo, para trabalhos de alunos do curso de 

jornalismo, somente nos dois últimos anos é que passou a inserir a categoria monografia na 

sua seleção. Essa produção científica pode ainda ser avaliada a partir da participação, ainda 

                                                 
19 São elas: Teoria da Comunicação I e II, Comunicação e Linguagem e Comunicação, Sociedade e Cultura. 
20 Um exemplo é o grande número de professores substitutos que são contratados para resolver o problema da 
falta de professores e da ausência de concursos para a contratação de professores efetivos.  
21 Na continuidade desta pesquisa, pretende-se fazer uma análise da formação dos professores que ministram a 
referida disciplina e também dos trabalhos de conclusão de curso e sua vinculação com propostas de iniciação 
científica. 



pequena, da comunidade acadêmica paranaense nos eventos científicos da área realizados 

anualmente. 

 Este breve retrato do ensino de Teoria da Comunicação delimitado na cidade de 

Curitiba aponta uma das questões a serem discutidas na área da Comunicação Social que é 

a da relação entre as pesquisas desenvolvidas na pós-graduação e os cursos de graduação, 

que afinal de contas são responsáveis pela formação inicial dos profissionais e 

pesquisadores da área. Inserida que está no atual estágio de desenvolvimento da pesquisa 

brasileira em comunicação, que por sua vez, se relaciona com as profundas mudanças do 

ensino superior e suas implicações locais no mercado de trabalho, essa análise demonstra 

que teoria e prática permanecem distantes uma da outra. O ensino de Teoria da 

Comunicação nos cursos de graduação pode aumentar ou diminuir esse fosso. O desafio 

está em descobrir até onde as pesquisas da área se conectam, elas próprias, com a realidade 

e dão conta de explicar de que forma nela atua o fenômeno da comunicação. 
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